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1 INTRODUÇÃO

O crime organizado no Brasil pode ser explicado pela atuação em redes de cooperação

e  da  competição  entre  as  diversas  facções,  que  foi  facilitada  pela  política  carcerária  das

últimas décadas, que gerou uma estrutura de redes em que as conexões são mais importantes

que suas lideranças  (DA CUNHA, 2021), assim como ocorre recentemente em movimentos

sociais  com  lideranças  difusas  (KESHTIBAN;  CALLAHAN;  HARRIS,  2021).  A  nova

estrutura  das  organizações  criminosas  sugere  que,  para  seu  enfrentamento,  exige-se  uma

atuação em redes, que, conforme lições aprendidas no combate às organizações terroristas, o

combate  a  uma  rede  necessita  outra  rede  (GANOR,  2011). Gerspacher  e  Dupont  (2007)

corroboram o entendimento de que as organizações criminosas atuam em rede, recomendando

uma mudança das organizações policiais, de uma estrutura vertical para uma abordagem mais

horizontal,  especialmente  quando  se  trata  de  combate  transnacional  crime.  Para  tanto,  é

necessário o entendimento dos aspectos que propiciam um melhor desempenho ou até mesmo

os  que  impedem  alcançar  esse  objetivo.  Especificamente  na  atividade  policial,  há  a

necessidade  de  integração  entre  seus  membros  para  a  execução  das  diversas  atividades,

principalmente nas atividades finalísticas (operacionais). A melhor compreensão das formas

de interação social pode interferir diretamente no desempenho das organizações.

Com  os  avanços  da  administração  pública,  que  demonstram  a  importância  da

governança em rede, um número crescente de defensores da segurança apoia a "luta contra

redes escuras com redes brilhantes" (GERSPACHER; DUPONT, 2007). A ascensão das redes

significa que o poder está migrando para atores não estatais, pois estes são mais capazes de se

organizar  em  redes  que  os  atores  tradicionais,  hierárquicos  e  estatais  (ARQUILLA;

RONFELDT, 1996). 

Uma das  atividades  que  pode  ser  beneficiada  pela  atuação  em redes  é  a  área  de

inteligência,  que,  conforme  Moreto  et  al.  (2018), tornou-se  importante  para  auxiliar  nos

esforços de aplicação da lei. A atividade de inteligência vem adquirindo mais confiança, pois

estão  sendo gerados  conhecimentos  úteis,  além da  interpretação  dos dados,  otimizando o

policiamento  (GUERETTE  et  al.,  2020).  Atualmente  se  requer  um  conhecimento

especializado  e  métodos  científicos  que  eram  rejeitados  tempos  atrás,  o  que  possibilitou

parcerias com pesquisadores, agilizando a transição de um processo de uma segurança pública

reativa para uma orientada por inteligência (GUERETTE et al., 2020). Portanto, a informação

de inteligência consiste em um esforço coordenado de compartilhamento entre parceiros, que,
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apesar de várias organizações envolvidas, inexistem ou não possuem consistência na forma

que cada uma opera e a aborda (SULLIVAN et al., 2020). 

Considerando  a  necessidade  de  atuação  em  redes  das  forças  de  segurança  e  a

necessidade do compartilhamento dos conhecimentos de inteligência, um dos desafios que as

instituições  policiais  encontram  é  o  entendimento  e  o  funcionamento  das  redes.  Uma

perspectiva  que  aponta  essa  dificuldade  de  entendimento  das  estruturas  das  redes  já  era

apontada no início dos anos 90, por Sparrow  (1991), em que a comunidade de inteligência

desconhece os métodos e as aplicações das redes. Passaram-se décadas e essa dificuldade de

entendimento ainda persiste (BURCHER; WHELAN, 2018). Essa falta de entendimento gera

dificuldades de como os conhecimentos de inteligência, indispensáveis para o enfrentamento

ao  narcotráfico,  fluem  dentro  das  redes,  podendo  impossibilitar  uma  melhoria  do

desempenho. 

A exemplo do que ocorreu com a polícia do Reino Unido que começou a utilizar o

‘‘policiamento baseado em inteligência’’ em que foram adotadas técnicas  para detecção e

seleção de alvos com o objetivo de aumentar sua eficácia e atender aumento das medidas de

desempenho (GILL, 2006). Segundo Isett  et al.  (2011), apesar dos estudos na área de redes

terem avançado muito nos últimos anos, ainda existe um déficit quando se trata desse estudo

dentro da administração pública, que ainda estaria em um estágio inicial. Isett  et.al.  (2011)

ainda consideram que a literatura a respeito das redes sociais inclui, mas não se limita a: (i)

atores  que  estão  conectados,  conscientes  ou  inconscientes  de  sua  conectividade  de  suas

ligações; (ii) divididas em vários níveis de análise, (iii) múltiplas abordagens conceituais; (iv)

noções estáticas versus dinâmicas. Corroborando a visão de que os estudos em redes sociais

no serviço público são escassos, outra lacuna do conhecimento é a respeito dos processos de

compartilhamento  de  informações  nas  redes  de  cooperação  policial  e  o  vínculo  entre

confiabilidade  e  o  intercâmbio  de  informações  com poucos  estudos  empíricos  nesta  área

(CALLENS; BOUCKAERT, 2019).  Um dos focos da atuação da inteligência policial é o

compartilhamento  de  conhecimentos  aos  elementos  que  atuam  na  atividade  finalística

(fiscalização e policiamento) com objetivo de gerar apreensões de ilícitos e de pessoas. Dessa

maneira, pode-se considerar que existe uma rede que interliga a atividade de inteligência com

a atividade finalística, que não são bem conhecidos os aspectos dessa constituição e a forma

como é realizada seu compartilhamento. 

Um dos objetivos  das  redes  é  de que  fluam informações,  conhecimentos  e  outros

recursos, facilitando o aumento da eficiência e a aquisição de informação confiável, através de
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atores  que  já  se  relacionam  a  algum tempo  (POWELL,  1990).  Além do  relacionamento

temporal (POWELL, 1990), a confiança é um dos aspectos que interferem positivamente no

desempenho das  equipes,  propiciando a criação  de relacionamentos  dentro das  redes  (DE

JONG; DIRKS; GILLESPIE, 2016). A confiança, a aprendizagem e a troca de informações

ainda podem ser incentivadas graças à reciprocidade, pois ela é uma questão central dentro

das redes (POWELL, 1990). 

Para a análise das redes é necessário o entendimento de como elas funciona, pois elas

não obedecem a regras hierárquicas do tipo comando e controle (PRAHALAD, 2012). Essa

estrutura hierárquica é típica das organizações policiais,  nas quais a hierarquia é valorizada,

com a disciplina, sendo mantida por meio de rígidos mecanismos de controle e de vigilância,

que contribuem para a redução da confiança e da cooperação (CAMPOS et al., 2021). Assim,

essa  análise  pode  descrever  as  relações  entre  os  indivíduos  ou as  unidades,  como  as

organizações, sendo frequentemente usadas para apresentar as relações interpessoais, de quem

se comunica com quem, dentro de uma comunidade ou organização, e para mostrar como

essas  relações  influenciam  o  comportamento  humano  (PASCOTTO  et  al.,  2013).  A

abordagem de rede tornou possível a identificação de padrões, inferindo que a interação entre

os atores é importante para entender os resultados da equipe; assim, a estrutura da rede de

uma  equipe  pode  influenciar  o  seu  desempenho,  sendo  útil  para  a  tomada  de  decisões

estratégicas  (MORA-CANTALLOPS;  SICILIA,  2019).  Embora  haja  um consenso  que  as

equipes sejam mais  do que a soma de  suas partes,  diversas pesquisas  se concentram em

diversos  fatores  para  explicar  por  que  algumas  equipes  têm mais  sucesso  do  que  outras

(GRUND, 2012). Grund (2012) analisa em um estudo duas hipóteses sobre a relação entre a

estrutura de rede dentro da equipe e o seu desempenho: a primeira sugere que a intensidade da

rede mais  elevada  melhora o desempenho da equipe,  a outra  que a  centralização da rede

diminui o desempenho. Dessa forma, a difusão dos conhecimentos de inteligência também é

influenciada  pela estrutura da rede  policial?  As redes  têm como uma das  suas  funções  o

compartilhamento de conhecimentos, informações e práticas entre os seus membros. Dessa

forma, surge a seguinte pergunta de pesquisa: A estrutura da rede dos policiais operacionais

influencia o desempenho da atividade de inteligência que visa a apreensão de drogas?

O  objetivo  geral  do  estudo  é  analisar  a  relação  entre  a  estrutura  da  rede  de

policiais  operacionais  da  Polícia  Rodoviária  Federal  (PRF)  com  o  desempenho  da

atividade de inteligência,  que visa  a apreensão de drogas. Para  cumprir  esse objetivo,

foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos:
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(i) Identificar  o desempenho individual dos policiais rodoviários no quesito de

apreensão de drogas, com e sem apoio da inteligência;

(ii)  Analisar a estrutura da rede instrumental dos policiais operacionais;

(iii) Analisar a relação entre a posição na rede e o desempenho na apreensão de

drogas.

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

O objetivo dessa seção é apresentar a síntese da teoria e as proposições de pesquisa,

que orientarão a análise da relação entre a estrutura da rede dos policiais operacionais com o

desempenho da atividade de inteligência, que visa a apreensão de drogas. Assume-se aqui que

a  estrutura  da  rede  influencia  a  difusão  do  conhecimento  (COWAN;  JONARD,  2004;

HANSEN,  1999;  HENTTONEN;  JANHONEN;  JOHANSON,  2013;  NAGATA;

SHIRAYAMA,  2012;  TODO;  MATOUS;  INOUE,  2016);  dessa  forma,  a  mesma  lógica

aplica-se  para  a  difusão  dos  conhecimentos  de  inteligência  (SINGER,  2009;  UGOLINI;

SMITH, 2020; WHELAN, 2016).

Isto  posto,  o  presente  trabalho  classificará  as  redes  dos  policiais  que  atuam  na

atividade  fim  quanto  à  tipologia  conforme  trabalho  de  Hoffmann,  Molina-Morales  e

Martínez-Fernández (2007), avaliando: (i) direcionalidade; (ii) localização; (iii) formalização

e (iv) poder.

Algumas peculiaridades da atividade de inteligência a diferem da atividade acadêmica,

principalmente  com  relação  ao  tratamento  que  deve  ser  dada  a  ela  (PLATT,  1974),

principalmente considerando fatores como o sigilo e a oportunidade (BRASIL, 2015). Assim,

a coleta, a circulação e o acionamento devem estar de acordo com objetivo de se obter a

"verdade" e, ao mesmo tempo, estar de acordo com a doutrina da inteligência, que pressupõe

exclusividade do conhecimento autorizado e oportuno, porém com restrição de sua circulação

(DE LINT; O’CONNOR; COTTER, 2007). Como essa atividade se mostra diferenciada das

outras  atividades  de  produção  do  conhecimento,  o  seu  profissional  também  exige  as

características  distintas.  Dessa  forma,  dentre  algumas  das  características  do  agente  de

inteligência, exige-se a discrição, pois esse profissional atuará com informações sigilosas e

com a necessidade do anonimato, além da facilidade de relação interpessoal e de atuar em

grupo (MONTENEGRO; TEIXEIRA, 2006). 

As características anteriormente descritas são necessárias para o agente de inteligência

e  não  se  aplicam  para  o  policial  operacional,  que  será  o  destinatário  das  informações
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produzidas pela inteligência. Apesar do agente de inteligência ser um policial, ele não trabalha

no  momento  nas  mesmas  atividades  policiais  dos  outros,  embora  já  tenha  trabalhado

operacionalmente, na maioria das vezes. Portanto, esse agente de inteligência pode fazer parte

da rede dos policiais tanto como um ator central ou como um elemento periférico na rede.

Então,  apesar  do  agente  de  inteligência  necessitar  de  discrição  e  anonimato,  ele

necessita  fazer  com que o produto de seu serviço  chegue ao destinatário  final  através  de

relações interpessoais, inclusive, segundo De Lint, O’Connor e Cotter (2007),  a confiança é

construída sobre o contato interpessoal direto na atividade de inteligência. Como o objetivo da

inteligência  é  tramitar  a  informação  com  o  menor  número  de  intermediários,  é  possível

deduzir  que  uma  rede  densa  é  a  mais  adequada  para  se  atingir  o  melhor  resultado  na

apreensão de drogas com o uso dos conhecimentos de inteligência. Com relação ao indicador

de localização, tem-se que redes densas não carecem da necessidade de atores de fora da rede

para desempenho da função (UJWARY-GIL; POTOCZEK, 2017). As redes densas facilitam

o  fluxo  de  informação  e  funcionam  baseadas  em  confianças  e  coesão  entre  seus  atores

(GNYAWALI; MADHAVAN, 2001; SACOMANO NETO; TRUZZI, 2004). A comunicação

entre os atores depende muito de contatos pessoais na atividade de inteligência, e, onde essas

redes  eram fracas,  as  informações  não  fluíam, não  eram recebidas  em tempo hábil  e  até

mesmo não possuíam a autorização para difusão (DE LINT; O’CONNOR; COTTER, 2007).

Seguindo as  mesmas considerações  do relacionamento  do operador  de inteligência

com o policial da atividade fim, imagina-se que uma rede horizontal possui uma capacidade

maior para troca de informações (MASQUIETTO; SACOMANO NETO; GIULIANI, 2011).

O  compartilhamento  de  inteligência  é  mais  bem realizado  quando  há  confiança  entre  os

membros; assim, a confiança auxilia a quebra das barreiras da comunicação, pois é rotineiro

existir entre atores de diferentes divisões  (DE LINT; O’CONNOR; COTTER, 2007), como,

por exemplo, entre policiais da atividade administrativa, operacional ou da inteligência. 

Como  existe  a  necessidade  de  controle  das  informações,  por  serem  de  caráter

sigilosos, é necessário um rigor na circulação das informações dentro da rede, seguindo os

procedimentos pré-estabelecidos, por isso uma rede formal (ALDRICH, 1976) pode auxiliar

na  difusão  segura  da  informação  de  inteligência.  Considerando  que  as  informações  de

inteligência  são  entendidas  como conhecimento  escasso,  os  nós  em redes  de  inteligência

devem manter o caráter normativo e restrição de acesso (DE LINT; O’CONNOR; COTTER,

2007). 
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Com  relação  ao  indicador  de  poder,  as  redes  não  orbitais  apresentam-se  mais

adequadas  para  utilização  dos  agentes  de  inteligência,  pois  essas  permitem a  tomada  de

decisão de forma situacional, baseada no princípio da oportunidade, portanto coincidem com

a principal característica dessa rede, que tem como característica uma capacidade de tomada

de  decisão  entre  seus  membros  de  forma  mais  uniforme  (HOFFMANN;  MOLINA-

MORALES; MARTÍNEZ-FERNÁNDEZ, 2007).

Dessa forma, a difusão dos conhecimentos de inteligência é concebida como um fluxo

de  informações  exclusivas  e  inéditas,  em que  sua  origem está  nas  mãos  de  um número

mínimo de indivíduos, dentro de uma estrutura institucional. Porém, existem controles para

modular a difusão dessa informação (doutrina) que podem gerar bloqueios da informação,

gerando de forma intencional inclusões ou exclusões de pessoas.

3 MÉTODO 

O  método  utilizado  se  caracteriza  por  descrever  sistematicamente  uma  área  de

interesse com suas interações sociais, portanto, segundo a classificação de Richardson (2012),

enquadra-se em uma pesquisa descritiva com a utilização de técnicas quantitativas de análise

dos dados. 

No  presente  capítulo  serão  apresentadas  as  estratégias  metodológicas  que  serão

utilizadas no estudo de caso da Polícia Rodoviária Federal, que visa entender o fenômeno das

relações  interpessoais  entre  os  policiais,  que  favorece  a  apreensão  de  drogas.  Isso  será

realizado através da coleta de dados e de análises quantitativas. 

O método dessa pesquisa visa uma compreensão da população que estará envolvida

nesse estudo, explicando as funções e as peculiaridades que envolvem as atividades policiais

operacionais e a atividade dos agentes de inteligência. Ainda será apresenta a construção de

indicadores  que  serão  utilizados  para  avaliar  tanto  o  desempenho  do  policial  como  da

atividade de inteligência.  O uso da Análise de Redes Sociais (ARS), que será usada para

avaliar a estrutura da rede dos policiais, de forma mais específica, a análise de redes sociais

será  utilizada  para  a  identificação  das  características  das  estruturas  de  relacionamentos

mantidas para a troca de conhecimento e informações. 

Ao todo a PRF possui 27 superintendências regionais, que gerenciam 150 delegacias,

as quais, por sua vez, têm 361 unidades operacionais (UOP’s). A pesquisa tem por objeto as

delegacias  da  Polícia  Rodoviária  Federal  (PRF),  que  são  as  unidades  responsáveis  pelo
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planejamento,  coordenação,  comando  e  controle  das  atividades  finalísticas  dentro  de  sua

circunscrição, podendo ser dividida entre outras UOP’s. 

Como  alvo  da  pesquisa,  serão  utilizadas  as  delegacias  que  sejam  relevantes  na

apreensão de drogas, no período de 01 de junho de 2019 a 01 de junho de 2020. Para atender

o  critério  da  relevância  dessas  delegacias,  a  seleção  será  feita  considerando  os  seguintes

critérios: (i)  ter na sua estrutura da delegacia um agente de inteligência, para garantir  que

exista  a  produção  de  conhecimentos  de  inteligência;  (ii)  ter  mais  de  30  ocorrências  que

envolveram apreensão de cocaína e/ou maconha, para a garantia de um mínimo de amostras

para a  construção da rede;  (iii)  possuir  mais  de 40 policiais,  para  se  ter  um quantitativo

representativo de atores na rede; (iv) Possuir mais de uma unidade operacional, vinculada à

delegacia, pois assim se garante que os policiais não estão todos localizados fisicamente na

mesma unidade, necessitando de interação entre seus membros.

Atendem todos os requisitos simultaneamente 32 delegacias. Por motivos de segurança

institucional,  não serão reveladas quais unidades foram utilizadas. Elas serão identificadas

somente por um código alfanumérico. 

O instrumento de coleta para o cumprimento dos objetivos da presente pesquisa será a

análise de dados de fonte secundária. Os dados serão coletados dos Boletins de Ocorrência

Policial (BOP), que possuem um campo específico para se informar se houve a participação

do serviço  de  Inteligência  ou  não.  Essa  métrica  é  utilizada  para  avaliar  a  efetividade  da

atividade de inteligência, por esse motivo essa é uma informação que é utilizada apenas por

profissionais do órgão por conter informações sigilosas. 

Dos  BOP’s  serão  coletadas  as  seguintes  informações:  (i)  Nome  dos  policiais

envolvidos  na  ocorrência;  (ii)  se  houve  participação  da  inteligência;  (iii)  tipo  de  droga

apreendida; (iv) data da ocorrência.    

A partir dessa coleta, serão construídos indicadores que representarão a importância da

atividade de inteligência para as apreensões através dos PRF’s e a participação dos policiais

dentro das ocorrências dentro da delegacia. Para a finalidade da presente pesquisa, os policiais

serão considerados os atores da rede e a participação na ocorrência como o vértice.

Através dos dados secundários será criado um indicador individual para os policiais

relacionados  na  utilização  de  informações  de  inteligência  na  apreensão  de  drogas.  Esse

indicador tem por objetivo avaliar o quanto a atividade de inteligência é importante para o

desempenho individual do policial. O indicador consiste no percentual de ocorrências com

participação da inteligência, conforme fórmula 1:
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Expressão 1 – Percentual de ocorrências com apreensão de drogas com a utilização de informações de
inteligência.

 

Onde: 

P.I. =  Percentual  de  ocorrências  com  apreensão  de  drogas  com  a  utilização  de

informações de inteligência;

Qtde_BOPintel = Quantidade de ocorrências com apreensão de drogas em que o policial

utilizou informações de inteligência;

Qtde_BOP = Quantidade de ocorrências com apreensão de drogas em que o policial

participou.

Além  do  indicador  apresentado  acima,  foi  criado  um  indicador  que  relaciona  o

percentual das ocorrências que o policial participou na apreensão de drogas com o total de

ocorrências da delegacia. O indicador é expresso pela seguinte fórmula: 

Expressão 2 – Percentual de ocorrências com apreensão de drogas que o policial participou na delegacia.

 Onde: 

P.D. =  Percentual  de  ocorrências  com  apreensão  de  drogas  em  que  o  policial

participou;

Qtde_BOPdel = Quantidade de ocorrências com apreensão de drogas da delegacia;

Qtde_BOP =  Quantidade  de  ocorrências  com apreensão  de  drogas  que  o  policial

participou.

No Quadro 1 a síntese a técnica a ser utilizada conforme o objetivo específico a ser

empregado.

Quadro 1 – Detalhamento das técnicas utilizadas

Objetivo Específico Técnica de Pesquisa Utilizada
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Identificar o desempenho individual dos policiais 
rodoviários no quesito de apreensão de drogas, com 
e sem apoio da inteligência;

Indicador: Criação de um indicador que aponte a 
importância da atividade de inteligência para o 
policial.

Análise de dados secundários: Coleta de dados das 
ocorrências para identificar quais ocorrências tiveram 
atuação com informações de inteligência.

Analisar a estrutura da rede instrumental dos 
policiais operacionais;

Análise de dados secundários: Coleta de dados das 
ocorrências para identificar quais policiais tiveram 
atuação em conjunto. 

Analisar a relação entre a posição na rede e o 
desempenho na apreensão de drogas.  

Análise de dados secundários: Através das métricas 
das redes sociais construídas, realizar a regressão 
linear múltipla.    

2 ANÁLISE DE DADOS 

Este  capítulo  é  dedicado  às  análises  dos  dados  coletados,  analisados  de  forma

exploratória  com  o  emprego  de  estatísticas  descritivas  e  regressões  lineares  múltiplas  e

simples entre os dados, e as estruturas das redes com o intuito de identificar e comparar os

relacionamentos  estabelecidos.  Foram  realizados  dois  níveis  de  análises,  estrutural  e

relacional.  O  nível  estrutural  busca  descrever  os  conjuntos  sociais  inteiros  (LAZEGA;

HIGGINS, 2014); nesse caso, a análise coube as características relacionadas às delegacias da

PRF;  características  estruturais  das  redes  como sua densidade,  diâmetro,  centralidade  que

possuem forte influência sobre a eficiência no fluxo das informações (YAMAGUCHI, 1994).

No nível relacional serão avaliadas as estruturas e as características das díades, em que a real

intenção será avaliar as relações em si.   

2.1 Análise de dados coletados

 Para  a  criação  da  rede,  foi  utilizada  uma  abordagem  indireta  em  que,  para  a

construção do relacionamento, os policiais são os nós da rede e as arestas se formam quando

eles participam de uma mesma ocorrência com apreensão de cocaína ou de maconha. As redes

criadas  são  não  direcionadas,  pois  a  ordenação  dos  vértices  não  define  uma  aresta

(KOLACZYK; CSÁRDI, 2014). Foram coletadas todas as ocorrências do período de 01 de

junho de 2019 a 01 de junho de 2020, nome dos agentes participantes, se houve atuação da

inteligência, o tipo de apreensão, a quantidade apreendida, data e a delegacia onde ocorreu a

apreensão. Ao todo foram mapeadas 32 delegacias das 150 existentes (21,3% do universo)
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que atendem os critérios definidos no capítulo de método. Essas delegacias estão localizadas

em 13 estados brasileiros em todas as regiões socioeconômicas. 

Esse quantitativo abrange 2.456 policiais que realizaram apreensões de drogas  dos

4.776  policiais  que  realizaram  apreensões,  um  representativo  de  51%.  O  número  de

ocorrências analisadas representa 2.042, das 3.707 que aconteceram, representando 55% do

total. Das 2.042 ocorrências de apreensão de drogas, 518 foram de cocaína, 1.707 de maconha

e 185 de ambos os entorpecentes. 

Analisando  os  dados  referentes  ao  entorpecente  cocaína,  foram  apreendidas  28,35

toneladas  de  cocaína  por  toda  a  PRF  no  período  de  estudo.  Nas  32  delegacias  foram

apreendidas  13,93  toneladas,  49%.  Avaliando  as  apreensões  de  maconha  no  período  do

estudo, foram apreendidas 430,5 toneladas e 77% dessas apreensões advêm das delegacias

estudadas.

Os dados foram separados em tabelas e, para cada delegacia, foi produzida uma matriz

de adjacência, utilizando-se o software R. As matrizes então foram utilizadas no cálculo das

métricas e na identificação de grupos na rede com o pacote Igraph. Todas as delegacias e o

nome dos servidores foram ocultados por motivo de segurança institucional. Como resultado,

para cada delegacia, foi gerada uma representação gráfica da rede e indicadores da estrutura e

de seus vértices e nós. 

Para cada uma das redes mapeadas foram calculadas 5 métricas,  compreendendo 2

métricas de abrangência global (densidade e diâmetro da rede) e 3 medidas de centralidade

(de  Grau,  Proximidade  e  de  Intermediação).  As  métricas  globais  foram empregadas  para

descrever a dinâmica da rede como um todo e as medidas de centralidade foram utilizadas

para análise de atores específicos da rede. 

2.1.1 Clusterização das redes

 Segundo Shih  (2006), ao se realizar uma análise de redes, a representação gráfica

facilita a apresentação visual e imediata  percepção dos padrões da rede, porém, conforme

aumenta-se o número de nós, a visualização se torna mais complexa para identificação de

padrões. Existem outros métodos para analisar os padrões de redes, que podem ser realizadas

por  métodos  de  matrizes,  aplicações  de  matemática  e  ferramentas  computacionais  para

resumir padrões  (SHIH, 2006). Essas redes  são apresentadas detalhadamente no Anexo 1.
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Uma maneira que foi utilizada para identificar um determinado padrão das redes foi realizar

uma clusterização dessas. 

As delegacias foram nomeadas pelos dígitos alfanuméricos iniciando pelas letras A, B,

C e D e sequencial de 1 a 8. 

Tabela 1 - Delegacias analisadas com seus respectivos parâmetros

Delegaci
a Nós Ocorrência

s
Densidad

e
Diâmetr

o
ParƟcipação

da Inteligência

A1 99 62 50,30% 1 8,10%
A2 81 46 50,00% 1 26,10%
A3 59 74 49,30% 2 14,90%
A4 64 61 48,90% 2 14,80%
A5 46 35 48,40% 3 31,40%
A6 57 38 46,00% 3 15,80%
A7 144 115 45,50% 4 11,30%
A8 109 132 44,00% 3 6,80%
B1 45 213 41,90% 3 8,50%
B2 113 50 40,00% 5 32,00%
B3 62 32 36,80% 3 3,10%
B4 37 36 35,40% 3 55,60%
B5 75 62 35,20% 4 21,00%
B6 67 123 35,10% 3 5,70%
B7 48 33 33,30% 4 27,30%
B8 42 31 25,80% 4 12,90%
C1 75 65 17,60% 4 15,40%
C2 37 72 17,30% 4 25,00%
C3 86 82 16,80% 5 34,10%
C4 34 59 16,00% 5 6,80%
C5 43 66 15,20% 3 16,70%
C6 54 41 14,90% 8 39,00%
C7 50 32 14,10% 4 28,10%
C8 45 81 13,20% 5 35,80%
D1 41 45 12,30% 4 22,20%
D2 70 75 10,30% 6 18,70%
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D3 44 63 10,20% 4 23,80%
D4 62 40 9,00% 5 55,00%
D5 72 75 8,00% 4 12,00%
D6 46 32 7,80% 5 37,50%
D7 41 38 5,40% 5 28,90%
D8 41 33 5,20% 9 33,30%

Foi realizada uma análise de regressão linear simples com o objetivo de investigar em

que  medida  a  densidade  da  rede  explica  a  participação  da  inteligência.  A  densidade

apresentou influência estatisticamente significativa na participação da inteligência (F(1 ,30) =

4,46,  p < 0,05;  R2
ajustado  = 0,1004). O coeficiente de regressão  β (B = -0,29751, 95% [IC = -

0,54243 -0,04353]) indicou que, em média, o aumento de um ponto nos níveis de densidade

repercutiu na diminuição de 0,29751 pontos nos níveis de participação da inteligência.

Com  a  classificação  acima,  foi  realizada  a  clusterização  das  delegacias  com  a

finalidade  de  adequar  a  análise  com  as  redes  similares.  Segundo  Mingoti  (2005),  a

clusterização  é  uma  técnica  estatística  multivariada  que  tem como finalidade  agrupar  os

elementos em grupos com a similaridade das variáveis entre si eem grupos distintos que sejam

diferentes  em relação aos  outros grupos.  Baseado nesse entendimento a técnica se mostra

apropriada para avaliar as delegacias que apresentam certas semelhanças.  Foram utilizadas

para a análise as seguintes variáveis: quantidade de nós, densidade da rede, diâmetro da rede e

participação  da  inteligência.  Foi  utilizada  para  a  clusterização  das  delegacias  o  método

hierárquico  que possui  uma combinação de grupamentos,  obtendo-se como resultado uma

construção de uma hierarquia ou uma estrutura de árvores (dendrograma) (HAIR et al., 2009).

A técnica hierárquica utilizada é a aglomerativa de Ward. O método aglomerativo une os dois

grupamentos mais semelhantes reunidos com o fito de gerar um novo, sendo repetido até que

todos sejam combinados em um único grupo com grupos com tamanhos similares (HAIR et

al., 2009). 

Figura 1 - Dendrograma das delegacias analisadas
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Abaixo a média das métricas dos agrupamentos: 

Tabela 2 -Média dos parâmetros dos clusters das redes

Cluster QuanƟdade
de delegacias Nós QuanƟdade

de ocorrências

Densidade

da rede

Diâmetr
o

da rede

ParƟcipação
da Inteligência

A 14 76 77 0,432 2,929 16,2%
B 11 54 60 0,149 4,273 19,6%
C 7 47 43 0,13 5,714 40,7%

Com o dendrograma construído, foi realizada uma análise visual, em que foi definido

a divisão em 3 grupos. A partir da clusterização, as delegacias foram agrupadas em 3 grupos

que  serão  nomeados  da  esquerda  para  a  direita  por  Agrupamento  A,  Agrupamento  B  e

Agrupamento  C,  conforme  Figura  1  e  Tabela  2,  em  que  apresenta  as  métricas  para  os

diferentes agrupamentos.

4.1.2. Análise estrutural das redes

Os  modelos  estruturais  das  redes  determinam  os  resultados,  variando  amplamente

conforme os diversos tipos possíveis de interações  (GALLO, 2020); dessa maneira, com a

16



análise dos agrupamentos, percebe-se que o cluster A apresenta uma estrutura típica de uma

rede densa, horizontal, não orbital. Já o agrupamento B demonstra-se na forma de uma rede

mais esparsa/dispersa, em uma estrutura mais vertical e não orbital. Por último o  cluster C

apresenta uma esparsa, vertical e orbital. Dessa forma, essa estrutura de rede se assemelha às

redes hierárquicas como pode ser visto respectivamente nas Figuras 2, 3 e 4. 

Figura 2 - Redes do Cluster A
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As delegacias do Cluster A, conforme Figura 2, são redes tipicamente densas, com um

diâmetro  reduzido  e  com  baixo  aproveitamento  dos  conhecimentos  de  inteligência  na

apreensão de drogas. Ela é uma rede com redundância de relacionamentos e informações,

segurança da informação, que não cumpre os princípios da oportunidade, pois a tendência que

os conhecimentos de inteligência não cheguem em tempo hábil para sua devida aplicação, que

espelha a baixa capacidade de planejamento e coordenação.   

Figura 3 - Redes do Cluster B
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O  cluster B,  apresentado  na  Figura  3  possui redes  que  apresentam  segurança

informacional,  necessidade  de  pontes  que  interliguem  diversos  membros,  confiança  não

consolidada entre os atores e a falta de coordenação da rede. A melhoria do desempenho das

redes poderia ser sanada com a atuação mais efetiva do agente de inteligência em reconhecer

quais  os  policiais  dentro  da  rede  têm  a  capacidade  de  difundir  de  forma  eficiente  os

conhecimentos produzidos por ela. 

Figura 4 - Redes do Cluster C
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Além dos dois  clusters já  apresentados,  o  cluster C apresentam uma característica

distinta  das  demais:  uma  rede  com  aspecto  mais  hierarquizado.  A  distribuição  da  rede

apresenta um número maior de membros com baixas conexões e poucos membros com alta

conexão por outro lado (SCHRAMA; MARTINSEN; MASTENBROEK, 2022). 

Em suma, as delegacias das redes presentes na Figura 4 possuem uma segurança das

informações sigilosas, uma boa coordenação das informações entre os membros que detêm a

informação, uma difusão oportuna das informações e que provavelmente possuem um alto

nível de confiança entre seus membros. 

2.1.3 ANÁLISE RELACIONAL DAS REDES

Para as análises relacionais das 32 delegacias PRF estudadas, foi realizada a regressão

linear  múltipla  para  avaliar  como a  participação  da  inteligência  se  comporta  com outras

métricas  como Tempo de  Serviço,  Grau  de  Centralidade,  Centralidade  de  Intermediação,
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Centralidade  de  Proximidade  e  Grau  de  Hub.  Dessa  forma,  foi  utilizada,  como  variável

dependente,  a  Participação  da  Inteligência  (PI)  e,  como  variáveis  independentes,  a

Participação na Delegacia (PD), Tempo de Serviço, Grau de Centralidade, Centralidade de

Intermediação,  Centralidade  de  Proximidade  e  Grau  de  Hub,  que  foram apresentadas  no

capítulo de método.

Para a estimação do modelo de regressão, foi escolhido o método de busca sequencial

de eliminação backward, que consiste na construção da equação linear com todas as variáveis

e se vai eliminando as variáveis independentes que não são significativas (HAIR et al., 2009,

p. 177). Esse método foi escolhido por ser objetivo para selecionar variáveis, maximizando a

previsão, simultaneamente com o menor número de variáveis (HAIR et al., 2009, p. 177).  

 

Tabela 3 - Parâmetros dos modelos de regressão linear múltipla

Variáveis Independentes 
Modelo 1 Modelo 2

Beta Sig. VIF Beta Sig. VIF
PD 0,090 0,000 1,248 0,096 0,000 1,205

Grau de Centralidade -0,238 0,000 2,365 -0,237 0,000 2,234
Intermediação 0,031 0,127 1,128 -
Proximidade -0,010 0,639 1,216 -
Grau de Hub 0,172 0,000 2,365 0,171 0,000 2,345

Tempo de Serviço 0,194 0,000 1,023 0,192 0,000 1,021
Intercepto 0,000 0,000

Durbin-Watson 1,439 1,444
R² 0,061 0,060

ANOVA Sig. 0,000 0,000

(-) Variável não inserida no modelo

Segundo Hair  et al.  (2009, p. 83), o tamanho da amostra tem impacto direto sobre a

normalidade, e que amostras maiores reduzem os efeitos da não normalidade. Quando são

amostras pequenas, 50 ou menos, a não normalidade pode gerar impactos relevantes. Quando

há amostras com mais de 200 observações,  esse fato pode ser negligenciado. Na amostra

utilizada são mais de 2.000 observações, o que pressupõe a normalidade. 

Através do fator de inflação da variância (VIF), avalia-se a multicolinearidade, que

consiste em verificar se as variáveis independentes estão altamente correlacionadas. Caso isso

ocorra, pode reduzir a previsão do modelo  (HAIR et al., 2010, p. 151). O VIF consiste em

uma medida do grau em que cada variável independente é explicada pelas demais variáveis

independentes.  Quanto  maior  for  o  fator  de  inflação  da  variância,  mais  severa  será  a

21



multicolinearidade. Uma referência de corte usual para identificação de multicolinaridade é

10  (HAIR  et  al.,  2010,  p.  192).  Conforme  a  Tabela  3,  nenhuma  das  variáveis  são

correlacionadas, vide que em nenhuma situação o valor foi maior que 10.

Observando a significância das variáveis dependentes do Modelo-1, percebe-se que a

variável Intermediação e Proximidade não se mostraram significativas (ρ-valor >0,05); dessa

forma, conforme o método backward, essas variáveis foram retiradas do modelo. No Modelo-

2 todas as variáveis  se apresentaram significativas (ρ-valor < 0,05).  Por conseguinte,  não

necessitou a extração de outra variável  e nenhum procedimento extra.  Portanto, o modelo

obtido possuiu as variáveis PD, Grau de Centralidade, Grau de hub e Tempo de Serviço. 

O grau de centralidade é a única variável que apresenta uma correlação negativa (β = -

0,237), sendo ela também a que possui a maior capacidade explicativa dentro do modelo. As

outras varáveis independentes apresentam uma correlação positiva, e a variável Participação

na Delegacia (PD) é a que menos impacto gera sobre o modelo (β = 0,096). 

O valor de R2 ajustado dentro do modelo construído é igual a 0,060, o que indica que

as variáveis independentes explicam em conjunto cerca de 6% da Participação da Inteligência

(PI). Apesar do baixo valor explicativo da regressão múltipla, observa-se que as variáveis

independentes PD, Grau de Centralidade, Grau de  Hub e Tempo de serviço têm influência

significativa na variável dependente. 

As variáveis que não foram significativas são duas medidas de centralidade de rede, a

intermediação  e  a  proximidade.  Apesar  de  normalmente  alguns  atores  da  rede  possuírem

valores relevantes nessas métricas, os atores podem, por diversos motivos, não compartilhar

as  informações  (GIULIANI;  BELL,  2005;  HOANG;  CASTELLA;  NOVOSAD,  2006;

CANO-REYES et al., 2015); dessa maneira, a difusão de informações fica restritas nas redes.

Outro aspecto a se considerar é a influência dos atores que apresentam uma alta centralidade

de intermediação, pois esses atores podem absorver e distorcer informações importantes para

outros atores (STEVENSON; GREENBERG, 2000). Isso pode ser válido para que a variável

intermediação não seja significativa para o modelo. 

A centralidade de proximidade representa independência, significando a possibilidade

de comunicação com muitos atores em uma rede, com um número mínimo de intermediários

(GÓMEZ  et  al.,  2003); dessa  maneira,  a  centralidade  de  proximidade  não  se  faz  uma

característica importante para a difusão das informações de inteligência, pois não é importante

uma difusão generalizada dessas informações.  No artigo de Machado e Boeres  (2016) em

financiamento de campanhas eleitorais, a medida de centralidade de proximidade apresentou
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valores  divergentes  comparado  a  outras  métricas,  inclusive  não  apresentando  nenhuma

correlação  positiva  ou  negativa  com  as  outras  métricas.  Pineyrua,  Ferreira  e  Biancolino

(2016) em estudo que avalia a centralidade em instituições públicas constatou que, em um

local onde a estrutura hierárquica  era mais presente,  havia pouca comunicação entre  seus

membros,  portanto  uma  centralidade  de  proximidade  menor,  oposto  a  uma  rede  com

comunicação entre seus atores mais ampla.

Considerando  as  variáveis  independentes  que  foram  significativas  no  modelo,  a

centralidade de grau foi a única que apresentou uma correlação negativa (β = -0,237), portanto

a centralidade demonstrou-se contrária à eficiência da difusão da informação. Como aponta

Rotolo  e  Pretruzzelli  (2012),  em  que  à  medida  que  ela  aumenta  pode  dificultar  a

produtividade, expondo o ator  a um comportamento não cooperativo e até sabotagem por

outros indivíduos ou grupos na mesma organização ou comunidade. Ainda pode interferir na

eficiência da rede a desigualdade na centralidade, as pessoas menos centrais têm pequenas

probabilidades  de receber  informações,  auxiliando a ineficiência  no fluxo de  informações

(YAMAGUCHI, 1994). Em uma rede que tem que balancear entre o sigilo e a eficiência

como são as redes de inteligência, pode se avaliar que os membros que compõem essa rede

estão privilegiando os cuidados com a informação, assim como ocorre em redes terroristas

como estudo de Ünal (2020). 

O tempo de serviço também apareceu como uma variável  significativa do modelo,

indicando que, quanto mais tempo de serviço, maior sua utilização de informações fornecidas

pela atividade de inteligência.  Associando-se às redes  com uma estrutura hierarquizada,  a

maioria das empresas e organizações crescem seguindo estruturas estritamente hierárquicas e

ilustram porque geralmente os níveis mais altos da hierarquia são ocupados pelos mais velhos

membros  (LÓPEZ; MENDES; SANJUÁN, 2002). O tempo de pertencimento  a um grupo

também foi  relevante em um estudo de lojas maçônicas  onde os  integrantes  mais antigos

podiam  representar  uma  boa  fonte  de  novas  informações  e  de  estímulo  para  o

desenvolvimento  dos  membros  mais  novos  (REYES  JÚNIOR;  VIEIRA;  FERNANDES,

2017). 

Os Hubs são atores importantes para, na rede, inclusive a falha de um nó de hub,levar

a uma falha funcional de toda ela. Esses  hubs podem estar localizados tanto dentro de um

cluster ou entre eles  (LIU; PELLEGRINI; WU, 2019).  Quando o  hub atua como fonte de

conhecimento, ele o compartilha com seus contatos e, quando atua como receptor, ele é mais

propenso a absorver o conhecimento, pois a sua quantidade de conexões é maior (QIAO et al.,
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2019).  Os agrupamentos  de diferentes  grupos utilizam-se de  hubs,  que desempenham um

papel  fundamental  na  manutenção  de  redes  complexas  juntas,  sendo  crucial  para  a

disseminação nessas redes,  ou seja,  os  hubs desempenham o importante  papel  de unir as

pequenas comunidades clusterizadas em uma única rede integrada  (RAVASZ; BARABÁSI,

2003). 

De  forma  complementar  foi  realizada  uma  análise  que  as  variáveis  dependentes

significativas do Modelo-2 estão relacionadas com os níveis de participação da inteligência

(Tabela  3).  Na  tabela  4  realizou-se  uma  divisão  dos  policiais  segundo  seu  nível  de

participação da inteligência em três patamares: aqueles que nunca se utilizaram de informação

de inteligência (PI=0), os que todas as suas ocorrências foram baseadas em uma informação

de inteligência (PI=1) e aqueles que se utilizaram de forma parcial (0< PI <1). 

Tabela 4 - Métricas do Modelo-2 x Participação da Inteligência

Participação da Inteligência
% da

amostra
PD

Tempo de
Serviço

Centralidade Hub

Anova Sig. - 0,000 0,193 0,000 0,000

Sem Participação (PI=0) 53,1 4,3 12,9 25 0,19

Participação parcial (0 < PI< 1) 31,6 9,7 12,7 40 0,29

Participação Total (PI =1) 15,3 2,5 13,4 16 0,13

Conforme teste ANOVA só não existe diferença entre as médias das métricas Tempo

de Serviço e a Participação da Inteligência (Pr(>F)=0,193). Aplicando-se o teste  Post-Hoc

para  as  outras  métricas,  foram identificadas  que  existe  diferença  entre  todos  os  tipos  de

participação para as métricas PD, Centralidade de Grau e Hub. 

A maioria do efetivo estudado não obteve nenhum resultado de apreensão de drogas

com o auxílio dos agentes de inteligência e têm uma participação dentro de suas delegacias

melhor dos que dependeram exclusivamente desse auxílio. Porém, fica claro que o melhor

desempenho  é  o  que  combina  ações  com  e  sem  a  participação  da  inteligência.  Essa

participação parcial tem um valor médio de PI igual a 0,37 com desvio padrão de 0,18. A

participação  das  apreensões  dentro  das  delegacias,  associada  à  variável  PD,  segue  uma

correlação  positiva  e  das  variáveis  dependentes  do  modelo  é  a  que  possuiu  a  menor

capacidade previsora (β = 0,096), conforme Tabela 3.

Pela  Tabela  4,  os  servidores  que  se  utilizam  integralmente  de  informações  de

inteligência são mais antigos no serviço, mas essa diferença não é significativa conforme teste
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ANOVA.  Avaliando  essa  mesma  variável  dividido  pelos  clusters,  percebe-se  a  seguinte

relação: As redes densas apresentaram diferença significativa entre a participação parcial e

sem participação conforme o  status de participação da inteligência. As redes esparsas não

apresentaram diferença significativa entre todas as participações. Já com as redes hierárquicas

não ocorreu a diferença significativa entre o tempo de serviço e a participação da inteligência.

Este fenômeno demonstra que,  apesar  da variável  Tempo de Serviço ser relevante para o

modelo, ela gera um impacto diferente no tipo de rede em que é avaliado. Abaixo a Tabela 5

em que avalia o tempo de serviço pelo tipo de rede (Clusters).

Tabela 5 - Relação entre participação da inteligência e tempo de serviço por Clusters
(Tipo de rede)

ParƟcipação da Inteligência Cluster A Cluster B Cluster C
Anova Sig. 0,011 0,000 0,498

Sem ParƟcipação (PI=0) 12,4 13,4 13,9
ParƟcipação Parcial (0<PI<1) 13,4 11,7 13,1

ParƟcipação Total (PI=1) 13,6 13,7 13,0
 

Os menores grau de Hub foram apresentados com os servidores que têm a contribuição

total da inteligência; dessa forma, pode-se apontar que esse fato ocorre devido à possibilidade

de  os  agentes  de  inteligência  encaminharem para  atores  exclusivos  da  rede.  As  agências

policiais  muitas  vezes  mantêm  o  conhecimento  de  inteligência  o  maior  tempo  possível

encobertas,  portanto  as  informações  serão  transparentes  para  atores  predeterminados

(BROWN, 2018). O maior grau de  Hub apresentou-se entre os policiais que se utilizam de

forma  parcial  as  informações  de  inteligência  e  que  coincidem  com  o  maior  grau  de

centralidade, o que pode ser a tentativa de compartilhamento de informações dentro da rede.

À medida que a rede amadurece, os  hubs centrais desempenham um papel mais importante

(DUXBURY; HAYNIE, 2019), e os  hubs centralizados surgem dentro de redes ocultas ao

longo do tempo, quando os indivíduos se tornam progressivamente mais populares refletindo

a  tendência  de  centralização,  melhorando  a  comunicação  entre  os  membros  da  rede

(BUSKENS, 2020).

3 CONCLUSÃO

O compartilhamento de informações de inteligência com objetivo de combate ao crime

ainda possui muitos obstáculos impostos pelas dificuldades no fluxo de informação, por isso é
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fundamental o entendimento da natureza e dos mecanismos de compartilhamento, conforme

seu nível de interação e conectividade. Isso fornece uma centralidade de informações que

reflete  a posição de que cada ator ocupa na hierarquia,  mas tem um custo importante em

termos de eficiência global (LÓPEZ; MENDES; SANJUÁN, 2002). 

A lacuna explorada nessa pesquisa foi a falta de estudos empíricos nos processos de

compartilhamento de informações nas redes de cooperação policial e o compartilhamento de

informações (CALLENS; BOUCKAERT, 2019); dessa forma, como contribuição teórica, foi

apresentado  que  uma  estrutura  específica  da  rede  de  relacionamentos  pode  influenciar  a

difusão  dos  conhecimentos  dentro  da  rede  e,  por  conseguinte,  a  utilização  dela  para

concretizar um objetivo.

O compartilhamento de informações é a função mais básica exigida nas redes sociais,

portanto o compartilhamento de recursos dentro das redes não é um processo neutro, sendo

assim o peso dos recursos dependem de seu interlocutor, definindo, dessa forma, os atores

centrais  que  influenciam  os  rumos  e  os  objetivos  da  rede (SCHRAMA;  MARTINSEN;

MASTENBROEK, 2022).

A  identificação  dos  nós  mais  influentes  que  podem ser  os  primeiros  a  receber  a

informação  com a  intenção  de  espalhar  a  informação  mais  rapidamente,  mas  exatamente

determinar os nós mais influentes em grandes redes é uma tarefa difícil, inclusive gerando

dificuldades computacionais (KIMURA; SAITO, 2006). 

 Fatores como a densidade e o objetivo da rede podem promover a extensão da difusão

do conhecimento, no entanto algumas limitações permanecem, e muitas questões precisam ser

mais exploradas  (XU; DING; WANG, 2022). Assim, se a densidade da rede e a força dos

laços afeta positiva ou negativamente a difusão do conhecimento, pode depender da situação

(PHELPS; HEIDL; WADHWA, 2012). O relacionamento entre as propriedades estruturais e

os resultados requer suposições sobre os atores e seu comportamento, pois os atores da rede

não  necessariamente  irão  se  comportar  de  determinada  maneira  baseada  apenas  em  sua

posição estrutural (STEVENSON; GREENBERG, 2000). 

Apesar dos benefícios de compartilhar informações, os riscos também estão presentes;

sendo  assim,  a  transmissão  de  informações  com  segurança  é  uma  fundamental  para  as

agências  de  segurança  pública.  Isso  exige  os  atores  que  operam dentro dessas  redes  que

devem seguir um conjunto de normas que regem a divulgação de informações  (BROWN,

2018).
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Conforme o mapeamento gráfico, juntamente com a análise de métricas da rede, como

a densidade, diâmetro, número de nós, foram diagnosticadas as topologias das redes presentes

dentro da estrutura funcional da Polícia Rodoviária Federal. Esse mapeamento consistia no

segundo objetivo específico da pesquisa, que se apresentaram basicamente de três estruturas

principais  nas  delegacias  da  PRF:  redes  densas,  esparsas  e  hierárquicas.  Essas  redes

apresentaram características distintas quanto ao seu desempenho e principalmente quanto à

participação dos conhecimentos de inteligência na apreensão de drogas, conforme visto na

Tabela 2 no capítulo de Análise de dados. 

A  pesquisa  aponta  que  a  estrutura  ideal  para  aplicação  dos  conhecimentos  de

inteligência  é  a  que  tem  uma  estrutura  hierarquizada  pelos  motivos  já  apontados

anteriormente, mas, além dessa estrutura, os vínculos relacionais também foram estudados,

sendo assim a concretização do terceiro objetivo específico dessa pesquisa

Os relacionamentos entre os membros da rede PRF não apresentaram uma relevância

tão considerável como a topologia das redes, assim como um estudo com pessoal da área de

saúde apontou que a troca de informações de pesquisa (fornecendo ou recebendo) não era um

vínculo fundamental que ligava essas equipes (SIBBALD et al., 2013). Essa perspectiva pode

ser a mesma que foi apresentada nas redes da PRF, em que a ligação não foi motivada por

questões de informações de inteligência. Apesar de alguns aspectos da estrutura relacional,

como as  centralidades,  grau  de  hub e  tempo de serviço,  serem significativas,  não  são as

determinantes para a explicar a eficiência das informações de inteligência. 

Considerando  que  os  resultados  demonstram que  as  estruturas  relacionais  não  são

fundamentais  para  a  circulação  eficiente  das  informações  de  inteligência,  aspectos  como

atitudes  culturais  em  relação  ao  compartilhamento  de  informações  são  resultado  de

propriedades  relacionais  que  determinam como as  agências  (WHELAN,  2016) e  agentes

interagem. Ainda de forma complementar que a posição de um ator dentro de uma rede não

necessariamente  é  decisiva  para  o  melhor  desempenho  dentro  da  rede.  Uma  rede  bem

coordenada foi mais relevante que um ator em si.

Tudo indica que os agentes de inteligência encaminhem suas informações diretamente

para quem pode executar a tarefa, evitando que a informação circule entre diversos membros

que não podem resolver a situação, ou seja, somente criando um ruído dentro da rede. 

As conclusões apresentadas nessa pesquisa podem variar ao realizar uma análise em

uma  delegacia  individualmente,  e  não  se  devem  generalizar  para  todo  o  tipo  de

compartilhamento de informações dentro da PRF, e sim para conhecimentos que envolvam o
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sigilo  ou  outras  características  similares  aos  das  informações  de  inteligência,  pois  elas

influenciaram de forma distinta da forma de difusão relatada em na literatura de redes. Porém,

acredita-se que esse modelo possa ser replicado em outras instituições de segurança quando se

tratar dos conhecimentos de inteligência. 

Além da contribuição teórica supracitada, contribuições práticas para o policiamento

da PRF podem ser retiradas desse trabalho. A primeira foi a identificação da estrutura da rede

dentro das delegacias, um fato que nunca foi estudado dentro da instituição. A identificação

dessas redes pode ser usada não somente para a aplicação da difusão dos conhecimentos de

inteligência,  mas também para a diversas outras funções,  como a formação de equipes de

trabalho, divulgação de normas e instruções, avaliação da confiança, entre outros. A segunda

contribuição  foi  a  identificação  dos  diferentes  tipos  de  estrutura  que  existem  dentro  das

delegacias  e  como que  elas  afetam de  forma  distinta  a  aplicação  dos  conhecimentos  de

inteligência. Uma vez identificados os modelos que não surtiram um efeito esperado, podem-

se avaliar  se  o  problema está  na produção do conhecimento  ou na  aplicação  dele.  Outra

contribuição  que  este  trabalho  apresenta  é  que,  para  a  maior  eficiência  da  atividade  de

inteligência,  os  seus  agentes  devem  reconhecer  a  estrutura  pela  qual  estão  inseridos  e

trabalhando conforme a estrutura. A partir do conhecimento das redes também pode se avaliar

a melhor montagem das equipes e a importância de que as equipes policiais tenham posições

que  representem  alguma  forma  de  hierarquia,  que  não  necessariamente  tenha  vinculação

formal, como cargos de chefia.  O conhecimento das estruturas das redes dentro da polícia

ainda tem diversas possibilidades a serem exploradas, sendo esse trabalho o primeiro passo.  

Uma  das  limitações  apresentadas  nessa  pesquisa  foi  a  utilização  de  uma  análise

transversal da rede. A análise longitudinal é importante para observar como as redes evoluem

e provavelmente os papéis dentro da rede mudarão. ao analisar como os papéis dinâmicos dos

atores afetam a difusão do conhecimento (XU; DING; WANG, 2022).

Outra  limitação  que  essa  pesquisa  apresentou  foi  a  utilização  somente  de  dados

secundários,  sem a avaliação dos agentes de inteligência que são os difusores iniciais das

informações.

Vários  aspectos  podem  justificar  a  ausência  de  uma  relação  entre  os  aspectos

relacionais  e  o fluxo das informações de inteligência.  Os fatores  apresentados por Brown

(2018) justificam  a ausência das correlações.  Os princípios da inteligência apresentados no

capítulo de referencial teórico aparentam ter grande influência nos relacionamentos dentro da

rede. Os princípios da inteligência têm em sua essência a contradição entre compartimentar e
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compartilhar o que, em diversas situações e motivos, como os demonstrados acima, faça com

que a informação circule.

Pesquisas  futuras  também  podem  ser  realizadas  com  uma  quantidade  menor  de

delegacias com o objetivo de entender os relacionamentos entre os agentes de inteligência e

os policiais operacionais, com objetivo de identificar elementos que são mais relevantes que a

posição dentro da rede.  Identificar  especificamente  dentro das  redes  hierárquicas  quais os

membros que possuem a maior capacidade  de coordenação e qual  a  função  que exercem

dentro da estrutura da delegacia. Os achados dessa pesquisa também podem ser testados em

locais  que  a  cultura  do  sigilo  está  presente  como  em  outras  organizações  policiais,  em

tribunais de justiça, investigações jornalísticas e em algumas indústrias que trabalham com

segredo industrial.   

Por fim, diversas características relacionais não foram avaliadas, tais como confiança,

recorrência dos contatos, a análise dos fatores que dificultam a difusão de informações de

inteligência, a saber, o ego, concorrência, filtragem, desconfiança, mutualidade, competência,

necessidade  de  saber  e  cultura  do  sigilo  (BROWN,  2018) não  foram objeto  do  presente

estudo. Esses fatores podem ser relevantes para o desempenho da atividade de inteligência.

Nesse sentido, futuras pesquisas nessa seara podem analisar essas interações, sob uma ótica

qualitativa ou quantitativa. 
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